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O termo big data tornou-se popular na década de 90 para denotar grandes quantidades de dados 
produzidos diariamente, advindos de diferentes fontes e em diferentes formatos [1]. Neste contexto, 
adotou-se uma nomenclatura baseada em “Vs” para representar o volume (quantidade) de dados, 
a velocidade na qual os dados são gerados, a variedade de formatos (dados estruturados e 
semiestruturados, imagens, textos), a variabilidade em termos de qualidade e disponibilidade, a 
veracidade das fontes de dados e o valor associado a estes dados. Ao longo do tempo, outros Vs 
vem sendo acrescentados ao contexto de big data, resultando em definições contendo até 42 
termos [2], o que demonstra a complexidade associada a esta área de pesquisa e desenvolvimento. 
Na área da Saúde, big data é associado à quantidade de registros eletrônicos de saúde, exames 
clínicos e laboratoriais, imagens e diversos outros tipos de dados capturados através de sensores 
e aplicativos para saúde (mobile health), bem como dados genômicos, que podem ser integrados 
para possibilitar análises complexas e tomada de decisões envolvendo dados quantitativos e 
qualitativos [3]. A integração de grandes volumes de dados ditos “multimodais” exige o emprego de 
infraestruturas e ferramentas computacionais capazes de suportar os requisitos associados aos 
diferentes Vs do big data. Métodos estatísticos e computacionais, baseados em conceitos e 
modelos de Inteligência Artificial [4], são constantemente empregados em aplicações de saúde 
pública (análises baseadas em coortes populacionais ou estudos envolvendo exposição e desfecho 
para avaliação de políticas públicas), processamento de imagens médicas (suporte ao 
diagnóstico baseado em imagens), medicina de precisão (combinação e análise de dados 
multimodais para o tratamento individualizado de pacientes), estudo prospectivos de saúde única 
(one health), na qual abordagens para medicina humana e animal são combinadas para o combate 
a zoonoses [5], telemedicina e saúde móvel, bem como para otimização da gestão hospitalar. 
Esta palestra introduz conceitos referentes a big data e sua inserção na área da Saúde, discute o 
uso de ferramentas computacionais para o processamento de grandes volumes de dados e análise 
de cenários complexos envolvendo dados multimodais e desfechos específicos (por exemplo, 
Covid-19), bem como apresenta desafios atuais e próximas fronteiras referentes à exploração de 
big data em saúde.  
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